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RETRO -'- TRA N S  - ILUMI NAÇÃO ( X )  

Classificação . Técnica - Vantagens e Inconvenientes 

DR. AVELINO GOMES DA SILVA (XX) - São Paulo 

Em recente artigo ( 1 1 )  propusemos para uma modalidade de ' exarne 
biomicroscópico (:0 ôlho, que nos parecia original. o nome de RETRO;. 
TRAN S-ILU �'INAvAU, por abr eviatura RTI O nosso trabalho ainda 
estava no 'preto quando recebemos o 2\0 volume do livro de BERLINER. 
( 1 )  n o  qual há algumas re fe�êr;cias e 2 estampas a respeito dessa 1110dali
dadt de exame. Este autor, entretanto, sem lhe reconhecer melhor em
prêgo, trata da questão de uma maneit:a perfunctória e iaz referência a 

um trabalho anterior de DAVIDSON, ( 3 ) . 

Consultámos também êstc último trabalho e verificamos que seu au

tor não conseguiu tirar todas as vantagens que {) método o ferece, apesar 
de o enaltecer bastante. Elstranhamos que êle prefira dispensar o micros
cópio (orneano e examinar ccm o ôlho desarmado, pois. é exatamente o 
microscópio que nos ,fort1:ece o maior contigente de Ip{)rmenon�s, sej a  Ipelo 
poder de aumentar as imagens ,  seja peja 10ca�izaçã'O exata do que se exa
mina e, se isto não bastasse, pela possibilidade da fotografia que nos pro' 

porclOna. D A  VIDSON ( 3) cita tambén: fontes informativas mais �ntigas, 
(6, 5, 2. 7. 1 3, 10, )  mas o faz sem demonstrar maior i':1ter,esse e a'iirma 
mesmo serem eles tôdas " desen(.:oraj adoras ". com o que concordamos no 
que toca àquelas que conseguimos compulsar. ( 2, 5, 6, 10) . 

� estas condiçôes ,  admitindo a antiguidade do método que estamos 

empregando, somos obrigados a reconhecer que os autores que dêle ,fize
ram uso, não o exp,loraram su ficientemente, não lhe enliprestando. portanto, 
maior valor prático. BERLINER ( 1 )  que, no seu primeiro vÜ':un'h�, nem 

referên!,::ia faz a tal processo de exame, ádmite-o no segundo volume, quan
do trat.a do exame da íris e do cristalbo, mais como complemento de exa
mes out

'
ros do que como método individualizado e de valor. Se considerar

mos �s vantagens eh R . T . I . na semiologia da córnea. chegaremos ao pon

to de admitir a ignorância dêst'e 'Processo de exame, por tal autor. quan
do da época da publicação do rprimeiro volume ( 1943 ) .  

(X) Trabalho em execução no Instituto do Tracoma e Higiene Visual -

São Paulo - Brasil. 

(XX) Médico-Oculista do onesmo Ini"tituto 
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Quanto à denominação em apreço, se bem qUe por uma qUestão de 

prioridade científica, sejamos obrigados a admitir a .anterior, ou seja 

TRANS-ILUMINAÇAO DIAPUPILAR, reconhecemos maior propriedade à 
por nós proposta porque. diapupilar, será, também, a RETRO�ILUMINA
ÇAO que use como re fletor a cristaloide anterior ou qualquer superfície 

colocada atrás da 'área pupilar. 

Reivindicamos, portanto. a prioridade do uso dêste processo de exame 

C0l110 método bio11licroscó pico individlializado e çhamamos a atenção dos in

teressados para as possibilidades reais do seu emprêgo, afirmando, ainda, 

que tal método vem abrir novo campo de pesquisas à lâmpada ele fenda. 
Nossas ,futuras publicações melhor comprovarão o que ora dizemos. 

A ntes de passar à tecnica própria mente dita da R:r .l., faremos um reSumo 

dos métodos empregados no manuseio da lâmpada de fenda. definindo as

sim a posição que tal meio semiótico (lev� ocupar no conjunto de exames 

que constituem a biomiçroscopia do ôlho vivo. 

C LASSIFICAÇAO - MBTODOS DE EXAME 

O exame biomicroscópicQ pode, hoj e, ser dividido em exame do scg 
1I1iCnto anterior e exall'ne do segmento posten:or ou exame estereoscópico da 

retine-.. e vítreo, como é mais conhecido. 

Para primeira destas modalidades, o conjunto lâmpada de fenda - mi

crosçópio comeano, póde ser de qualquer tipo, até dos mais antiquados, e 
o ângulo incidente do feixe luminoso é sempre muito an!,plo, raramente 

atingindo uma abertur ain ferior a 30 graus. Por esta modalidade de exa

me, OlI seja, biomicroscopia comum, podemos examinar desde a face ante

rior da córnea até o têrço anterior do vítreo ou pouco mais. Isto póde ser 

feito de 5 maneiras di ferentes. de acôrdo com a incidência da luz e a posi

ção do microscópio corneano. Temos assim os seguintes métodos : 

ILUMINAÇAO DIFUSA 

ILUM'INAÇAO TRAN S_ESCLERAL 

ILUMINAÇAO E SPELHANTJ<.: 

ILUMINAÇAO FOCAL (com as modahdades DIRETA E INDlRETA ) 

RETRO-ILUMINA(}AO ( também DIRETA E INDIRETA ) 

Este último método consiste em examinar-se a córnea. a iris, e parte do 
crist;l!ino, pela luz refletida. seja pela face anterior da iris, sej a pelas cris

taloides é\!nterior e posterior quando opacifir.:adas. Segundo Q ângulo de in

cidência da luz. iPóde êste processo dividir-se em RETRO·ILUMINAÇAO 

D I RE TA ou RETRO.ILUMINAÇAO INDIRETA, esteja o obstaculo a se 

examinar colocado ou não, na projeção da luz refletida. 
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A RE'I'R'O-tLUMINAÇAO é também chamada de TRANSILUMINA
ÇAO, nome êste mais indkado para designar a DIAF ANOSCOPIA. 

A segunda modalidade de exames biomicroscópicos, isto é, aquéla que 
nos permite a exploração da zona que Se extende do têrço anterior do ví
treo até a retina e a coróide, necessita que o ângulo de incidência da luz 
seja muito pequeno, e, para isso, mister se faz que as lâmpadas de fenda 
sejam providas de dispositivos especiais. Estes, enquadram-se em dois ti
pos : espelhos e primas. Dos primeiros, o de K O E P P E , q u e  fo i o i n 
trodutor déstas modifkações, ainda é o melhor ; dos prismas, o de GOLD

MANN (4) é soberano para a ifinalidade a que se destina. 
Além do desvio da luz da lâmpada de fenda há ainda a ser vencida a 

refração do olho, e para tanto, inventou-se uma série de microscópios es
peciá1s e introduziram-se outras modificações, até que surgiram os "vidros 
de CO!ltacto" de KOE·PPE (9) e continuadores. O desvio do feixe luminoso 
e a interposição do " vidro de iContacto" resol'veram em definitivo o proble
ma GO exame do segmento mais posterior do ôlho vivo, pela lâmpada de 
fenda· 

As mais modernas lâmpadas de fenda são providas de dispositivos ca
pazes de diminuir o ângulo de incidência da luz, e dentre élas devemos des
tacar a de POSER de fabricação Bausch-Lomb, que usa um excelente espe
lho de KOEPPE , e a de fabricação Haag-Streit que usa o duplo-prisma de 
G OLDMANN. 

SE USARMOS UMA DE i::lTAS LAM'PADAS DE FENDA PROVI
DAS DE TAL MODIFICAÇAO E SE FIZERMOS O EXAME PELO MI

CROSCóPIO CORNEANO, SEM FAZER USO DO " VIDRO DE CONTAC. 

TO", PODEMOS SOB DET ERMINADAS CONDIÇOES, EXAMINAR O 
SEGMENTO ANTERIOR DO OLHO, DE UMA MANEIRA DIFERENTE, 

.pOR U M  PROCE SSO DE RETRO-ILUMINAÇAO, CUJA REFLEX'AO LU
MINOSA SE PROCESSA NA RETINA. A I STO ll: QUE CHAMAMOS DE 
RETRO-ILUMINAÇÃO. (Veja-se esquema da figura n.o 1 ) .  

Resumindo todas estas t6c:nicas de exame, podemos compôr o seguin
te quadro geral dos exames biomicroscópicos : 

Grande ângulo de 
incidência de luz 

ILUMINAÇÃO DIFUSA 
ILUMINAÇÃO TRANS-ESCLERAL 
ILUMINAÇÃO E SPELHANTE { DIRETA 

Bi0l!10cros- ( Sómente segmento ILUMINAÇÃO FOCAL iNDIRETA 
Clpl. lanterl0r) . _ f DIRETA 

RETRO-ILUMINAÇAO , INDIRETA 

Pequeno ângulo de I DIRET A 
t E STERESCOPIA DA RETINA E VITREO 

incidência da luz RETRO-TRANS-ILUMINAÇÃO \ INDIR'ETA 
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Poderemos também localizar a RTI na chave :orrespondente à 
RETRO-ILUMINAÇAO, considerando-se o fato de serem os rais luminosos 

refleúdos pela retina, mais isto importaría na associação de métodos que 

usam de aparelhagem di fere:1tc. o que se não pode admitir. Teremos, con

siderando esta possibiiidade, o seglti.:1t.e quadro, re·ferente à RETRO-ILUMI_ 
NÁÇAO : 

RETRO-ILUMINAÇÃO 

t Direta e Indireta) 

Grande ângulo de 
incidênc ia da luz 

! Reflexão pela Íris 

Reflexão pelo cristalino 1 Reflexão pelu retina 
Pequeno ângulo de 
i ncidência da luz 

(Retro_ Trans-Iluminação) 

Tll:CNICA DA RETRO_TRANS-ILUMINAÇÃO 

r-':cnsiste tal modalidade ele exame em se 'projetar uma fenda de luz 

bem ;unto à borda da íris, focalizando-a sobre a retina, e capta-Ia após a 

reflexão retiniana, com o microscópio corneano. Insistimos no uso do mi

croscópio I,:orneano, porque somente o Eeu uso, faz considerar tal processo 

como e.1:a'lll C biomiC'roscó pico, o que s,e não .pode admitir  para . aquilo que 

DA V!DSON ( 3) propõe, i sto é, o exame a ôlho desarmado. 

Para uma boa execução dêste exame. clamos prefel ê:1 �ia à lâmpada 

de fenda de Poser que, além de p03SUl, um eXI�e·:ente espelho de KQEPPE 

já  montado em p�sição exata. é provida de um sistema mecâ:1ico de facil 
manejO que proporciona o avanço ou o retrocesso milimétrico do espelho, o 
que facilita sobremaneira a melhor incidência da luz. Na impossibilidade 

de usar esta lâmpada. i izemos uma adaptação do espelho de KOEPPE 

a lâmpada de fenea de COMBERG ( 12 )  e, ultimamente. à lam

pada de fenda de Haag Strút, o que nos tem permitido ótimos exames. Com 
esta (úima adaptação temos conseguido a maioria de nossas fotografias. 

Para a boa consecução dêste processo de exame, há algumas coildi

çôcs essenciais que podemos resumir nos itens seguintes : 

l .o - E' preterível o mo elo espeiho de KOEPPE, porquanto nos pro' 

pordo:1a uma área pupilar iluminada bem maior. qUe pode ser avaliado pe

la fotografia da figura n.o 2 . O duplo-prisma de GOLDMANN, por ser 

muito volumoso, permite-nos, apenas, (, exame de fina fímbria da área 

pupilar. 
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l.o - A luz deve penetrar bem junto à orla pupilar e o â?guló de in
cidênda deve ser o menor possivel. O e,;pelho dev,e ficar muito 

'
próximo à 

face :J nter ior da córnea. 

3.0 - O microscópio corneano deve ficar numa posição tal que receba 
a totalidade dos rais luminosos re fletidos pela retina. Qua:1do isto se der, 

a R. T. I· seI á DIRE TA. isto é, será feita pelo máximo de intensidade re
fletii.h. Em caso contr-ário será INDIRET A. tomando, as estrt�turas a exa

nÜ:1�I', um aspecto muito diferente. 

4.0 - A fenda luminosa deve ser, sempre qU e possÍ'vel , focalizada sô

bre ) plano da retina, para que o reflexo luminoso seja mais intenso. 

:>.0 - A luz deve ser desviada habilmente pela borda livre do espelho 
.. 

evitando-se o seu escape que prejuclit':ará a boa visibilidade pelo microscó-

pio cornea,:1O e impossibi;itará a obtenção de bâas 'iotografias. 

6.0 - A luz re tletida pela retina ilumina pouco mais da metade da 

area pupilar, oposta ao pJ:1to de entrada do feixe luminoso. A área pupilar 

,ficar assim dividida em duas. metades, no sentido vertical, uma e�cur(l ou 

fracamente ilumi.:1ada pelo ,feixe de luz imergente e outra 'fortemente ilu

mina(!a pela luz emergente ou rcfletid:\. 

/.0 - A pupila deve estar em midríase, ou pelo menos mediamen

te ,diJatada. A pupila em miose restinge demasiado o campo de exame. 

íS.o - O exame estereoscópi '"o é con,:cguido C0111 muita dificuldade, por 

que a distância e:1tre-objetivas do micrC>5cópio corneano é, geralmente, mui

to grande para permitir a penetração da luz ref1etida em amb�s os eixos
'

do 

aparelho. 

9.0 - A intensidade luminosa depe!1derá naturalmente, da fonte que , 
lhe der, origem, mas poderá ser modificada por ,pequenas variações do ân- ' /  
guIo de incidê:1cia da luz. 

10.0 - A coloração da hemi-pupila fortemente iluminada é, em geral, 

alaranjada, mas varia I:om a raça, com a idade e sobretudo com a integri
dade ou não, dos meios oculares. chegando. às vêzes. a ser quasi branca, 

nos portadores de lesões d e  fU:1do de ôlho, principalmente nos casos de 
coroidites atróiicas apigmentadas do polo posterior. ( re.flexo da e�(::lera) .  

1 1 .0 - As particulal'iclades submetidas a êste exame, apresentam-se 

iluminadas por transparência e tomam as mais extravagantes colorações, 

tendendo, em geral. para O castanlto-avermelltado. côr de ouro ou .negt:0' 
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J 2.0 - Imprescindível se faz que os meios oculares estej am em condi
ções de ser fàcilmente atravessados pela luz indidente e pela refletida e 

que a retina apta a refletir a luz. com intensidade apreciável. Este exame 
permite-nos observar, desde a face anterior da córnea até uma zona pro
funda do vítreo, possibilitando U111 b0111 senso de profundidade e porta,nto de 
localização. 

VANTAGENS E I NCONVENIENTES 

.contrapondo-se aos poucos incovenientes. quase todos de ordem me
câ.nica. decorrentes da própria aparelhagem. oferece êste método inegáveis 
vantagens sobre muito dos outros já referidos. ao menos, no que toca ao 
estudo de certas particular,idades da patologia da córnea. Desta vantagens 
podemos destacar três, que são de importância. 

--
1 .0 - M a;nejo fàcil : - Método de marcante simplicidade, não neces-

sita senão certa prática no manejo ela lâmpada de ,fenda. 

2.0 - Beln sl,(portado pelo paciente de modo a permitir observações 
prolongadas e minuciosas. 

3.0 - Foto111,icl!1ografia : ,E' sem duvida, a fotografia a maior vanta
gem que êste método nos oferece. Parece-nos ser êste o único método de 

exame biomicroscópico que permite a fotogra,fia, usando de seus próprios 
meio:.. dispensando aparelhagem complicada e sem usar outra fonte lumi
nosa que não a sua própria. Associando-se o poder de aumento de miscros
cópiJ cornea,l1O à possibilidade de gravar, pela 'fotografia, os pormenores 
dos achados patológicos, conclue-se, de 'pronto, o instimável valor dês te 
métouCl no estudo das moléstias do segmento anterior. 

Dos inconvenientes, que são poucos, podemos realçar os seguintes 

1 .0 - Posição do es'pelho : - A constante necessidade de mudar a po
siçã) do espelho para examinar uma ou outra metade da área pupilar. é um 
pequeno inconveniente que se torna aborrecido pela repetição. Alias, já pro
videnciamos uma pequena adaptação à lâmpada de fenda, afim de sanar 
êste inconveniente, bem como permitir a iluminação da metade da área pu
pilar, em sentido horizontal, o que será de grande valia no estudo do pano 
tracomatoso. 

2.0 - As más cOlldiçoes do ô lho a examinar são naturalmente. o maior 
de ted IS os incovenientes. Assim, nos casos de l1veites, com sinéquias pos
teriores da íris, ou de grandes exsudatos no interior do vítreo, há muita 
dificuldade de penetração da luz, e o exame 'Pode se tornar, muitas vêzes, 
impossível. 
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Estamos convictos de que. apesar da simplicidade de sua exe.::ução, e 

a R. T. I. um exame biomkroscópico de alta e ficiência , que nos revela, 
com minúcias. particulares, às vêzes, inperceptíveis por outros meios semió
ticos. E' nosso propósito dar imediata publicidade dos achados ,patológicos 
que vimos estudando já há algum tempo, e revelar a magnífica contribui
ção que nos presta a fotograJfia. feita por êste processo. principalmente no 
que se relaciona com a vascularização das moléstias da córnea. 

S U M A l' I O  

o A., após justificar o nome da RETRO - TR.AN) - ILUMINAÇÃO que 
propusera ilara um tipo de exame ao hiomkros'cópio, sitúa-o no quaaro ge
ral dos exames à lâmpada de fenda, resumindo as condições essencias pa
ra o óeu Ibom aproveitamento, bem como, lembra as suas vantagens e incon
venientes. Comunica a possibilidade de ser usada a fotografia, por êste pro
cesso, e ilromete uma publicação imediata sôbre o assunto, Trabalho docu
mentado com 2 gravuras. 

FIGURA N,o 1 

Trajeto dos ralOS luminosos na R. T, I, vendo-se, em traços pontilha
dos, .� delimitação da hemi-pupila iluminada pela luz refletida pela retina. 
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FI GURA N." 2 

Fotominograf ia de um ôlho normal, conseguida pelo processo da R 
T. 1. usando a lâmpada de fenda de Haag-Streit ,  à qual adaptamos o espelho 
de KOEPPE da lâmpada de fenda de Poser. 

Vê-se com clareza a hemi-pupila tortemente iluminada e percebe-se a 
outra metade na 'penumbra. No centro da figul'a aparece uma malxln bran

ra que é o reflexo .sôbre a córnea, do (,"cape de luz pela borda livre do es
pelho. 
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